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1 INTRODUÇÃO
As operações logísticas envolvem o planejamento, o controle e a execução das atividades ligadas ao armazenamento, à distribuição e ao transporte de mercadorias, de serviços e informações, desde a etapa inicial da compra de insumos até o descarte final dos materiais e produtos.
Dessa forma, foram abordados assuntos relacionadas ao conceito de estoques, as suas classificações e os sistemas de estocagem disponíveis no mercado. Entender o quão importante é este para a organização e como o layout das instalações e os modais de transportes utilizados influenciam no tempo e nas despesas necessárias para o manuseio dos materias.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada para a elaboração desta pesquisa, é considerada descritiva. Classifica-se como descritiva por apresentar uma revisão bibliográfica. Como eixo principal desse debate, a revisao bibliográfica apresenta como principal fonte de estudo as pesquisas desenvolvidas por Ballou (2006) devido a grande contribuição que esse desenvolveu para a contextualização da logística empresarial.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O desenvolvimento economico e social tem influenciado as organizações a desenvolverem alternativas que gerem vantagens competitivas, investindo pesado em estratégias inovadoras que garantam a qualidade nos serviços prestados e a satisfação dos clientes. Através da implementação de um sistema logístico eficiente, as empresas conseguem suprir com as demandas do mercado bem como garantir uma proteção financeira contra futuras oscilações na economia o que faria aumentar os gastos com produção e ressuprimento. Logo, nota-se a importância de um sistema logístico eficaz, visto que,  este oportuniza as conexões entre os pontos de produção e mercados separados por tempo e distâncias (BALLOU, 2006). 
“Logística é o processo de planejamento, implantação e controle do fluxo eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações relativas desde o posto de origem até o ponto de consumo com o propósito de atender às exigências dos clientes” (BALLOU, 2006, p.26).
O estoque representa uma armazenagem de mercadorias com previsão de uso futuro. Tendo, como objetivo, atender a demanda, assegurando as empresas a disponibilidade de produtos. Conforme mencionado por Ballou (2006, p. 271) “Estoques são acumulações de matérias-primas, suprimentos, componentes, materiais em processo e produtos acabados que surgem em numerosos pontos do canal de produção e logística das empresas”.
Segundo Martins e Alt (2006), existem cinco categorias para classificar os estoques: os estoques de matérias primas; os estoques de produtos em processo; os estoques de produtos acabados; os estoques em trânsito; e os estoques em consignação.
Os estoques servem para uma série de finalidades,  o controle deles ajudam a melhorar o nível de serviço, incentiva economias na produção, compras e transporte, age como proteção contra aumento de preços, protege a empresa de incertezas na demanda e no tempo de ressuprimeito, e também serve como meio de segurança contra contingências.
Muitos produtos necessitam de cuidados especiais em sua armazenagem, tornando-se está uma etapa do processo produtivo. Nesses casos, os armazéns não servem apenar para estocar os produtos até a sua venda, mas também para conservá-los mantendo seu valor e até mesmo agregando características peculiares, como o processo de envelhecimento de vinhos e destilados. Dependendo do objeto a ser estocado, são escolhidos diferentes locais de armazém e diferentes extensões de tempo determinando assim o layout das instalações. As localizações dos armazéns também influenciam no valor dos produtos, pois ao armazenar um produto em um local próximo aos clientes, o tempo de entrega é reduzido e a disponibilidade facilitada, sendo um fator que influencia diretamente para o aumento das vendas.
Segundo Ballou (2006), o profissional de logística tem a disposição uma série de alternativas para realizar a estocagem de materiais, destacando-se: propriedade de espaço; espaço alugado; espaço arrendado; e estocagem em transito.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido a abrangencia das atividades que envolvem a área logística, faz-se necessário para as organizações a presença de um gestor de estoques, pois qualquer ganho relacionado aos custos e a administração de materiais é considerado um diferencial competitivo (ARAÚJO, 1981). Ainda referindo-se a diminuição dos custos, escolher um meio de transporte adequado e com qualidade, uma localizaçao estratégica dos estoques, os meios de estocagem de materiais e métodos de manuseio utilizados também influenciam no tempo e diretamento nos custos necessários para o manuseio e entrega dos produtos, e consequentemente, no faturamento mensal das organizações.
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